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Gestor da carreira de Políticas Públicas e Gestão Governamental há 15 anos e há
praticamente 2 anos na CGDF, instrutor na EGOV desde 2010 nas áreas de gestão,
inovação e comportamento, professor universitário, Universidade Católica,
Anhanguera, FAAP, AEUDF, Fundação Bradesco desde 2001, trabalhei com TI por 18
anos, em empresas nacionais e multinacionais. Formado em Administração de
Empresas, me especializei em Gestão de TI, Gestão de Marketing, Gestão Pública e
Mestrado em Administração de Empresas, aguardando o Doutorado em
Administração de Empresa.

Perfil Profissional

 

Roadm ap

Introdução & 
Conceitos Teóricos

Processamento  
de dados

Prática com 
Estudo de Caso 

AS-IS

Melhoria de  
processo

Planejamento e 
Estratégias TO-BE

D1 D2 D3
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Como aprendemos

William Grasser

 

Descom plicando a LGPD
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Agora é o momento de você entender melhor o funcionamento do ciclo apresentado!

O tratamento de dados começa com quatro personagens fundamentais no processo, todos 

descritos no artigo 5 da lei, que são: titular; controlador; operador; e encarregado

Veja, a seguir, a definição de cada um desses papéis:

•Titular: Pessoa natural a quem se referem os dados pessoais que são objeto de tratamento

•Controlador: Pessoa natural ou jurídica, de direito público ou privado, a  quem competem as 

decisões referentes ao tratamento de dados pessoais.

• Operador: Pessoa natural ou jurídica, de direito público ou privado, que realiza o tratamento

de dados pessoais em nome do controlador

•Encarregado: Pessoa indicada pelo controlador e operador para atuar como canal de

comunicação entre o controlador, os titulares dos dados e a Autoridade Nacional de Proteção

de Dados (ANPD)

 

 



6 
 

 

 

 



7 
 

 

 

Nível de m aturidade em processos
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Conceito de Processo

Entrada

Pessoas Equipamentos Sistemas

Políticas Normas Controles

Saída
ServiçoInsumos
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Notação BPMN
Existem várias notações para representação de um fluxo de processo de trabalho.

Atualmente, interessa à  CGDF o BPMN – Business Process Management Notation, criado pelo 

Business Process Management Iniciative (BPMI), por ser a forma mais difundida de notação que 

facilita a comunicação e a comparabilidade de fluxos interinstitucionais.

 

Estrutura 
Organizacional
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Entrevistas para entender o negócio

 

Passos para iniciar o AS-IS

1. Objetivo do Processo  
Qual é o propósito ou 
resultado desejado do 
processo? Isso define a 
direção e o escopo da

modelagem.

2. Entradas do Processo
Quais são os insumos

necessários para iniciar o

dados, materiais, 
informações ou recursos

3. Saídas do Processo  
Quais são os resultados ou 
produtos finais do processo?

As saídas devem estar 
alinhadas com os objetivos 

do processo.

4. Etapas do Processo
Quais são as atividades 

específicas realizadas? Isso
inclui todas as tarefas

as entradas em saídas
processo? Isso pode incluir necessárias para transformar 6. Atores do Processo

5. Fluxo do Processo  
Como as atividades estão 
sequenciadas? O fluxo pode  
ser linear, iterativo, paralelo,

entre outros
7. Decisões e Pontos de Ramificação

Onde e por que as decisões são 
tomadas dentro do processo? Isso 
ajuda a  identificar os gateways ou 

pontos de decisão que afetam o fluxo 
do processo.

9. Recursos Necessários

Quem está envolvido na 
execução do processo?
Isso inclui funcionários, 

departamentos, parceiros 
externos, etc.

8. Regras de Negócio
Quais são as políticas, regulamentos 

ou condições que governam o 
processo? Isso inclui critérios de 

decisão, regulamentações legais, 
padrões de qualidade, etc.

Quais recursos são necessários 
para apoiar o processo? Isso 
pode incluir sistemas de TI, 
ferramentas, equipamentos, 

orçamento, etc.

10. Indicadores de Desempenho (KPIs)   
Como o sucesso do processo será 
medido? Identifique métricas chave

para avaliar eficiência, eficácia, 
qualidade, e satisfação do cliente

11. Restrições e Limitações
Quais são os desafios ou 

barreiras que podem impactar 
o processo? Isso pode incluir 

limitações de tempo, 
orçamento, capacidade, etc.

12. Riscos Potenciais
Quais são os riscos associados ao 
processo? Avalie os riscos para a  

qualidade, segurança, conformidade, etc.

13. Oportunidades de Melhoria  
Existem áreas dentro do processo 
onde melhorias podem ser feitas?
Isso é crucial para processos de 

otimização e redesign.
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O Despertar  
para a LGPD

Numa manhã de segunda-feira, a equipe da Controladoria-Geral do

Distrito Federal (CGDF) se reuniu em uma sala de conferências para 

discutir um assunto de extrema importância: a implementação da 

Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). O clima era de expectativa.

Afinal, a nova legislação prometia transformar radicalmente a  

maneira como os dados pessoais dos cidadãos eram tratados

Implementação da LGPD na  
Controladoria-Geral do DF

 

A primeira tarefa foi identificar todos os pontos de coleta de dados

pessoais: Coordenação de Recursos Humanos, Assessoria Jurídica e 

Ouvidoria, entre outras áreas. Cada área lidava diariamente com 

dados dos cidadãos, que agora necessitavam de uma proteção 

sem precedentes. A equipe rapidamente percebeu que o desafio 

não era pequeno. Mas havia um consenso: era uma oportunidade 

única de reforçar a confiança da população.

O mapeamento  
dos desafios

Implementação da LGPD na  
Controladoria-Geral do DF
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A figura central dessa jornada era o Encarregado de Proteção de

Dados (DPO), vinculado diretamente ao gabinete da CGDF. O DPO, 

Dr. Segurança, tinha a tarefa de ser o ponto de contato entre a  

Controladoria, os cidadãos e a autoridade nacional de proteção de 

dados. Sua missão era assegurar que todos os processos 

estivessem em conformidade com a  LGPD, orientando as equipes 

sobre as melhores práticas de tratamento e segurança dos dados.

O guardião  

dos dados

Implementação da LGPD na  
Controladoria-Geral do DF

 

Com o mapa dos dados em mãos, a equipe deu início à jornada de

adequação. Foram estabelecidas políticas claras para o tratamento de 

dados em cada departamento, desde a coleta até o armazenamento e 

eventual eliminação. O processo exigiu uma análise detalhada das 

atividades cotidianas, identificando onde os dados pessoais eram 

mais vulneráveis e como poderiam ser melhor protegidos.

A jornada da  

adequação

Implementação da LGPD na  
Controladoria-Geral do DF
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A implementação de medidas de segurança robustas foi crucial.

Sistemas de TI foram atualizados, e protocolos de segurança, 

reforçados. Mas havia algo igualmente importante: a conscientização.

Dr. Segurança liderou uma série de treinamentos e workshops,  

transformando cada funcionário em um guardião dos dados pessoais 

dos cidadãos.

Fortalecendo  

as Muralhas

Implementação da LGPD na  
Controladoria-Geral do DF

 

Os cidadãos, os verdadeiros titulares dos dados, estavam no coração

de todo o processo. A CGDF implementou canais diretos para que 

pudessem exercer seus direitos garantidos pela LGPD: acesso, 

correção, exclusão e portabilidade de seus dados. A Ouvidoria 

desempenhou um papel crucial nesse diálogo, assegurando que cada 

solicitação fosse tratada com o máximo respeito e eficiência.

Sob o olhar  

dos titulares

Implementação da LGPD na  
Controladoria-Geral do DF

 



15 
 

 

A jornada da CGDF rumo à conformidade com a LGPD transformou não

apenas os processos internos, mas também a relação da Controladoria 

com os cidadãos. A transparência e a segurança dos dados pessoais se 

tornaram os pilares de uma nova era de confiança mútua. E enquanto o 

sol se punha sobre a  capital, a  equipe da CGDF sabia que havia 

alcançado algo significativo: um compromisso renovado com a proteção 

da privacidade e a liberdade dos cidadãos do Distrito Federal.

A Nova Era da  

Transparência e 

Confiança

Implementação da LGPD na  
Controladoria-Geral do DF
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D2 - Mapeamento de processo AS-IS.

Vamos recapitular os principais tópicos do primeiro dia?

O que faremos hoje?

Revisão da notação BPMN

Atividade prática em grupo:

Identificação das atividades de fluxo, regras de
negócio, decisões, artefatos...
Desenho do processo modelo AS-IS

Preparação para o redesenho de processos
TO-BE

 

Jogo de Lógica
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Eletricista

 

Músico
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Ad DOCArquitetado

Engenheiro

 

Design de  
Processos
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Jogo dos 7 erros
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Jogo dos 7 erros
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Gateway exclusivo X

APROVADO

REPROVADO

10 DIAS

FLUXO CONTROLADO

15 DIAS

(o gateway não aguardará outros fluxos de sequência para prosseguir).

AVALIADO PUBLICADO

porta lógica “XOR”
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FLUXO NÃO CONTROLADO

(sem um gateway sincronizando os fluxos antes de continuar o processo).

porta lógica “XOR”

5 DIAS

C

10 DIAS

B

15 DIAS

A

Gateway exclusivo X

 

FLUXO CONTROLADO
10 DIAS

15 DIAS

(com um gateway sincronizando os fluxos antes de continuar o processo).

15 DIAS

porta lógica “E”

NOVO SERVIDOR
SERVIDOR OPERACIONAL

AMBIENTAÇÃO

SIGEDEM

Gateway paralelo +
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FLUXO NÃO CONTROLADO

( sem um gateway sincronizando os fluxos antes de continuar o processo).

porta lógica “E”

Gateway paralelo +

 

Gateway inclusivo
porta lógica “OR”

30 DIAS

15 DIAS

10 DIAS

FLUXO CONTROLADO

( com um gateway sincronizando os fluxos antes de continuar o processo).

FÉRIAS TRABALHO
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porta lógica “OR”

FLUXO NÃO CONTROLADO

A

B

C

Gateway inclusivo

 

Diag ram a de fluxo de neg ócios diag ram a de fluxo de s is tem as

Vamos desenhar o fluxo de negócio?
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Redesenho e melhoria de procesos TO-BE.

Vamos recapitular os principais tópicos do dia?

Próxim os passos

• Revisão do modelo AS-IS

• Revisão do processo na perspectiva da LGPD

• Desenvolvimento do modelo TO-BE

• Criação de um plano de ação

 

Vamos recapitular a nossa aula anterior?

Próxim os passos

• Rever o processo AS-IS

• Rever o processo na perspectiva da LGPD

• Verificar possibilidades de melhorias

• Criar de um plano de ação

D3 - Mapeamento de processo TO-BE.
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Pessoas

Processos Tecnologia
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Obrigado

Instrutor

@rogerioleitao_professor
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